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S ABBADO,. l o 

0  QUE \ 0 S ESPERA! 

Eslá em pleno eyelo de. flo. 
res2encla e de viço 10 partido re-
nriieridul; e, por tanto, está o 
paiz na sua Mais terrivel crise 
dc dccadcncia eeapon-ticà e. n►o-
ral. Alta estãotlodus os factos a 
cun)proval- o. W_10 
U partido rcTénerador 4n5o 

tom conhecido outro prorram-
nla, que n• o sejxr es.h:—r() po-
vo ,}) o(le e deve panar mais; ()s 

! t nossos am a0s u1)iiticos são o 
nosso paiz; tudo para ellas e tu-
do por ellas. = 

Diz-çe, para s(: desculpar este 
iliaudit0 procedimento, que • 0 
pai lido se,ue as suas antigas 
tradicções; que, vindo du antigo 
partido cartisla, ou cabralist,►. 
deve de ser esta a norma do seu 

i 

i 
i 

procedimento. 
Não é assim. 
0 antigo partido cabralista 

subiu ao poder, qu:►udo, h=]via 
pouco mais de dez annos, se er]-
saiava o syntenla [nonarcbic0 re 
presentativo, 7ue finita pela 
frente uma folie colunina de 
llltrlllnOS <'. p f ix011ad05 pelo velho 

governo absoluto, e em que esta 
vam filiadas ascasas e fortunas 
mais importantes (lo paiz, e com 
r) que era preciso fuciar euergi-
camente por todos os modos, os 
mais convincentes 11),15 p:(ci(icos 
e nunca perturbadores ('.a ordNn), 
que era preciso sustentar malte.-
ravel a custo dos maiores saci-'ri'-

Clos. 

Não é, pois, para que se es-
tranhe, e se incriminem, os favo-
res, as ° raças e 0s obsequios 
com qne os governos d'então cha-
mavam a si muitos elementos, 
que deslocavam do campo inimi-
go, trazendo-os agradavelmente 
para o novo sVsterna, (rire, se 
linha inimigos intransigentes, 
conquistava adhezões, qne lhe 
eram urecis. s. L'' só assim se 
poderam firmar as instituições, 
que, era 1b44, ain(a estavam 
tintas de sangue d'Irnlãos. 

Blas, passados já, como 0 são, 
sessenta anhos de viria constitu-
ciona_I, o que e, que pode justi-
ficar -  esbanjamento dos di-
nheiros publicos era beneficio de 
apaniguados politcos, o proce-
dimento inquali icavel d' um 00- 
verno. que, spm se incornrnodar 
com o estado decadente da nossa 
-vida nacional, nem tratar de eco-
nomias nas despezas publicas, 
nos tenta esmagar com novos im 
postos, novos syndicatos e es-
tanquei;, que atrophiam o des-
envolvimento b materi, a cofle-

ctavcl, evos arrastam deSapie-
dadamen►e para uma ruin,1 to-
tal? 

Isto não pode ser! Acorde o 

paiz, e acorde emquanto é tem-

0 ministrò da fazenda, nas 
suas propostas apresentadas ás 
car]laras, peite o augniento de 
impostos em mais ceitil contos 
ille a-ebs sobre essa tempestade 
de tril,utos que nós pagamos 
por to,lus os modos e feitios. 
faltando-nos collectar o ar, que 
respiramos; mais, em vez Xeco-
nomias nas despezas publicas, 
Lpresenta a creação de mais ni-
chos,Vpara fartar aliihados; e, a 
. foposito de remodelação elo 
pessbal •das 1 epartiçõ.es de fa-
zenda, auFmprita a despeza era 
mais 15:G30•000 tio rs. sobre a 
grande despeza,que nós já diflicil 
mente podetnos sustentara: Di-
gam a;;ora os , nossos estimaveis 
leitores se estas considerações 
são apenas echos dc politiquice, 
ou se não eipt'mem ellas o S(-n-

1tir de tido o paiz, ou, pela mr-
nOs,,c► 'sentir da parte do paiz, 
que corne, e- que corne deslopja 
damente. desbr,,g tdametite, ala r-
vsinénvA 

Urn deputado da maioria,cha-
ma a atten,,ã:) da camara 1),ira o 
estado cilhoticb, impossivel, ïn 
sustentavel, dissolvente, em (rue 
se acha a admuitstração paro-
chial, a mais detuocratica, a 
mais popular, e o sr, presidente 
da camara. que é parocllo, obri-
ga-o a não enfofl(lr a catr)ara 
COM essas ninharias, e porque? 
P•)rgne o dito sor. presidente 
abiscoitou 1:50%000, .á noss 
cinta, e do nosso [)oiço, para 
obras ria sua casa do i (11,,ncia 
C da sua prr(•js a mais rica da 
piovincia senão de todo o pai•[.! 
E e corno tudo Istg vae, para os 

altllgo3 111, [ OIaS, elll?1 C111en1 

rimar, chore, quem choram Isto 
pode a^radar a muita geme; 
s11stcntar milito parasita, mas as 
colisegnencias hão- de ser, ne-
cessariamente de uma fatalidade 
terrivel. 

AS ECON011IAS 
DO 

GOVERNO 
0lnove -no diz que j:', Iam 

feito r ln(lcs economias uas des-
pezas do estado. Assira o diz ha 
muito tempo a sua imprensa.As-
sirn o affirn:oa ao .paiz e ao es 
trinFeiro o relatorio do sr. mi-
cistro da fazenda,. que tão apre-
goado Foi pelas tubas da fama 
regenerado[a. Assim n aflirman, 
ainda o discurso da coiúa e o 
ultimo relatorio fazendario. Pa 
roce que não poderia haver du-
vida- sobre isso. As despezas di 
mintiiram e dilninuiram muito. 
Não cra crivei que o governo 
nieatisse officialmente en► lossuni-
pto de tamanha gravitlaOe. 

Pois nientlu! 
As despezas (10 estado au; - 

mentaram do exercício passado 
para o corrente a bagatellu de 
(Sois veto giiaatrocerntos no-
venta e gaiata@ coutos (le 
a-eis! E,' o. proprio orçamento, 
apresentado ao parlamento, que 
o diz, qne o aflirina. Do con-
fronto tio orçamentei do i393-
9• cora o de 139%.95, vé-se 
que o augmento de despeza, por 
utiuisterios, é o seguinte em coa 
tos d0 rcIS: 

3finisterio da fazenda... 
idem do reino  
Idelll .111 guerra  

lden) da mariulu,  
ldem [tas obras publicas  

A deduzir, diffrrença pira 
menus nos eeguiotes mi-
ni+terios: 

doso sa  
Gslru,g aros  18 

Auámento total 

1:4t1 contos 
33 
53 

4g' 
535 

q:519 

)) 

N 

25 0 

12:401 

R 

E isto e,o que—apparente-
mente --demonstra ó orçamento, 
¡)orque na, realidade, o`anglnenio 
é muito maior. No orçamenlo do 
•ninisteriii da marinha ainda não 
cão os•2:000 `c0nió's" ãríriui;éS 
pedidos para navios de guerra e 
outras despezas. No ministerio 
dos estr•anneiros, .a dlininuição 
de despeza é de pura phantasila. 
OS dezoitos contos, que ahi se 
dão como econoniisa(10s, provém 
de des rl pesas com delimitação ,, 
fronteiras, flue finaram agora no 
ministerio (Ia marinha e ultra-
mar, com nina verba do 30 cor] 
tos dt, reis. E a econoni.ia no mi-
oisterio tia jwI taça iraduz-se por 
um aliginento de no ,?c comes, 
como vamos dpinol)¢tra►•. Pela 
mnrle de funecioncirios aposen-
Iados apor terem cessado v rçus 
de ordenados, a despesa do mi-
r)isierio diminuiu 16 contos. 
Por essa dimiuuição ter sido lia-
turãlinente reduzida a 7 contos, 
ha realmenle um augmentu de 
despesa de.9 contos de reis. 

Ora addreionando aos ` A.9't• 
contos do au;ninento, qne o or-
çamento ai resi,nia appar,,nte-
rnenle, os 2:000 contos (1110 o 
gU•eruo pede para a marinha, e 
os 9 contos de au,,,menio no mi. 
nislerio ( la justiça, bem como os 
18 contos tino no niinisicrio tia 
marinha e o, 7 qne no da justi-
ça fìnuianl indpcidam('nie C`111` 
dll1111►111rã0 de drspesa, el(•va se 
â1:125 contos do reis o aug 
mento de despesa pedi-la, sobre 
o orçamento do ultimo exerci-
cio! 

E ahi estão as economias do 
aovernol Ahi está a verdadc com 
(lhe elle as apregoava cfficiosa e 
officialrnent(1 

r 

SCIENGIAS & LETTRAS 

XNIS JTA , 

Quan(lo a freira morreu, tão nova e desbotada, 
rasgada sem cessar de vivas tentações, 
choveu-lhe no caixão a nuvem congelada 

-de inertes orações. 

Então muito latira se coaxou ;í beira 
da magra sppulip-a onde desceu por fim;. 
` e se não fosse marcha a flor de laranjeira,, 

mtíi,cllara•a este latim, s 

Na fria pal dez que a,luz das cirios [loira, 
c%-no pila vae ralada, e dolorosa, e grave, 
quem fóra tão gpntil• Ião loira, infla maris loira, 

que a filha d'um burgravel 

Quantas vezes chorou, na cruz da vida escura, 
pela familia e o noivo e o ninho barulhento 
de, filhos que teria,—ah1 rapid«,ventural 

oh! lan(luido tormento! $ 

Mas era necps3,1r•io, emfim, que appareniasse. 
E quando ella morreu, ainda que indeciso, 
avivou-lho ao tio leve a•encargnilbada face 

.•.•_-_ d ' .. • uni..bon itOso •01.4•1••, 

Foi por fim conduzida á negra e fria arcada, 
(rue serve de guardar em gavetões estreitos 
a freira, de anno etn anno, á morte condeninada, 

com seus sonhos desfeitos. 

No mudo suhterraneo onde não crescem. Ivi-aos, 
—brancos sonhos em 11ür tios mortos pelo solo,— 
espera a para sempre uui ivixe ele ►narivrios, 

um fundo desconsolo: ✓ 

as aves não virão para embalar-lhe o sornno, 
nem sua alma abrirá em lyri-,s delicados; 
coisa que uão suceede a uni pobre cão sem dono, 

que morre nos vallados! 

pois quando eila niorren, Ião nova e desbotada, 
ras(r,,da sem cessar dC eivas imitações, 
foi cili v,10 que a orvalhou a nuvem congelada 

de inertes orações. 

A AVO' 
As tranças do seu .cabello, 
de brancas fazem lembrar ) 
grandes fios de cincello 
coados por o luar. 

Quando nos via a chorar, 
era carinho e desvelo 
a tlot3-,lo sei.] Cantar: 

—como não sabe dizel-o. 

a bocca de mil poetas, 
o trino ( lote d'uma ave, 
um ramo de violela!— 

E nem porl,!s, alma minha, 
—pois não ha cear tão suave!— 
pintar o rosto á velhinha! 

João YOvaes. 

AI13elo Ferreira. 

Assim como a Natureza, 
I0)rriersa em trevas se viu, 
Q11ando a Lua se sumiu, 
pelas horas da Tristeza, 

A Dgr—cruel a u(leza,— 
Tanibenl minh'alnla. sentiu, 
Quando o meu 13,,,m me fugiu, 
Legando-me a inetrieza 

De voltar... sorrindo ainda 
A' minha paixão infinda, 
mais para que a luz dos teus! 

Tambem senti tolo o sei-
Pez, a irev;i•envolver 
Quan(lo Ella me disse:— Adeus] 

Seni V. LIdu- z-w'o•. 
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PU, BL1CAÇõ I?S 

S,eitGSâ•a— :utn u fagi.icnlo 
n ° 211, çnit,eç,lfr.os a recópr rs 

ie esplen,fidn Ictterariu 

de ro!nances, basto' ia, viag,'ns 

etc. 
Pelo seu slim•1i:ii'to ,, \ ó o 

Pintor e U Interes::afile , t t;51 ;) pt1-

blie,ição. Eis o suul!Sn ¡trio: I iii-
le Z')la•--L ,Ancilas Mil); Ivan 
„ 
Iunrgu=?oral---A entroliss Uma 

fI.irte—Flip ( i11, tini); E li►lnn-

do dia ti minas =-- A 11 sp ilha 
;(Vlll) Catais; cainlo M,-lidés— 

As tntp , iidencias , 1e Jucel ne: 

J. 14, B irtrina , As muda ts (lua 

tro mortes; ll.rrevi Prevosl —0 

outomno de unia inWher ( 31I); 

Fernandes C isca-11en1nrias de 

um ajudante de can1, o (XX). 
Nu prnxirn fasricnln )2 prin-

cipiará a publicação d,) annun-

ciado rornlance KSnicidi+•-L;iuhR 

por Stevenson. uno dois mais po-
pulares escriptores de Inglaler-

ra,4e maio brrveinrntu conclui-
rá a publicação do f irnigel•aiit) 

romance, palp►tanle da aeltlali-

dado u lutcrussc—« F turdes•, 

de Ma. 

A' muito aumbt.i.4la empreza 

editora Antiga A; i 13.:rtrand—. 
José Bastos—Rua G irreu, Lis-

boa, agradecemos a visita desta 

interessante publiaçtta. 
os coaupaoáciras alo 

crime-A « Nova Bis li ) theca Eco-
nomica»---- , Feitura p•It'a todos , 

—acaba de di lhboi.r o seu 2.° 

romance, 12.`)m o titulo acima, 

produe,çãu dS E. Gliavete, e ir•!> 
ducção de X. Sarinentil. 

Já nos referimos a esta lã,) 

recommen favel enipreza que vem 

enriquecer o nnad nruin fittera-

rio com opreciavens obras por 

preço de 100 reis cala volume. 

' Agradecemos o exemplar qne 

nos foi off!recido pelo • credita-

do livreiro desta villa sr. Julio 

Barreto. 
/A !Coradm delr a—ïumos pre-

sente o Q 7, (festa mui - apre- 

ciavel publiração quinxenal,con. 

tendo: desenhos para bordados, 

crochets, lapessarias, moldes: 

figurinos, musicns, enygmas, 

charadas, contos, poesias, recei-
tas useis, annuucios, ele, 

N'esle numero vem encetada 

a publicação de 625 monogra-

mas; seguidos, servindo assim a 
todas as pessoas. 

o Sorvete —0 n.° 233, anno 
163 deste excedente semanario 
hurnoristico porluensè, iliuétra-

do pelo brilhante caricat i isca 

sr. Sebastião Sanhudo,do Porto. 

DIÁ À DIX 

Fazem anhos: 

Dia i3—o sr. Joséc- Machado 
Carmona Salter de .Nlcndonça. 

Dìa 1q. - o sr. Arnaldo Braz. 
Dia t S—o sU João Vieira Ra-

mos. 
Dia 17—a exm.- sr.,' D. Ade. 

laide Rebello Ferros. 

Esteve quinta-feira nesta villa 
o nosso patricio sr. Lourenço da 
Cunha Velho Sotto Maior, digno 
vereador da camara municipal 
de Braga e valiosissimo membro 
do partido progressista d'alli. 

Vimos aqui o sr. Leopoldo 
M.ichado, digno administrador 
do concelho de Fam:ilicão. 

Partiu par, 6 Porto o t)osso 

conterraneo sr. Jogo Cardoso de 
Albuquerque. alumno da Escola 
,X12dico Cirurgica. 

t 

Esdv, ram n'esta villa os srs. 
Antonio llzdureira. Eduardo de 
Mattos e Antonio José Pereira, 
d Braga. 

Está justo o cas3mento do nos-
s , estimado amigo ,,r. dr. José 
d`Azevedo Vasquinho, distuicto 
clinico, de Espozen&, com a 
exm , sc, D. Severianna Rosa 
da Silva, filha uni.ca do abastado 
capitalista, sr. Joaquim José da 
S-Iva, da fregu zia das Alarkhas, 
do proximo conce%o. 

Partiu para Lisboa o sr. dr. 
Joaquim Gualberto de Sá Car-
neiro, distincto advogadó nos au-
ditorios d°esta comarca. 

-!-
Com seus gentis filhinhos, re-

gressou, no domingo passado á 
capital. nos combol 4 correio, a 
exm ' sr.a D. Claudina Montei-
ro Pereira, que -ha tempos se 
achava. nesta villa, hospedada 
em casa de seu pae o sr. Anto 
nio C. Alves Monteiro. 
Tambem de regresso a Lisboa 

retirou para o Porto a exm.a 
sr.- D Bzrtha Pereira Cardoso e 
seu pae o srs José Pereira CO-
doso, importante capitalista dY 
queda cidade, cunhado do snr. 
Monfrão, e cuja exm., familia 
veto visitar. 

Na companhiaíde seu tio, ir-
mã e prima seguiu a e un.- sn' 
D. Glosa Pereira Monteiro:que 
vae passar na capital a estação 
de inverno. 
W gare foram despedir-se 

muitas pessoas das suas relações. 

PELA  SEMANA 

t•'azxttar•a  •ga>iinlcènai-1'nr 
falta de espaço nas, pndomos refe-
rir aqui algumzs instancias e in-
ierpellações feitas por parto da 
minoria e as respecllvas respostas 
ou faltas de resposta da parte da 
maioria, na sessão do dia 27 du 
mez uWmamente findo. 
0 digno vereador da minoria, 

sr. dr. Sã Banlires, noton mais 
uma vez a falta de uma capella no 
cernherio desta vida, estando este, 
já ha niaís de 15 anhos, aberto 
aos enterramentos. 

.11tudiu. depois, á falta dama 
casa tara a escola de inornNãn 
primaria, estando-se a paL,ar de 
renda pui' titila eaS7, fór•i da villa, 
120:090 reis,e extranhnu que não 
se descrevesse nu orçamento a 
verha duma subscripç iu dastina-
da á constru(çi)o . duma casa de 
escola, ao que W se havia referido 
nas sessões de 2̀ e 9 d'uutubro de 
1893, sendo certo que essa silb-
seripção foi iniciada, conforme o 
proNiu sc conselheiro José No-
vaes declarou, quando presidente 
da camara, em sessão de 3 de ja-
neiro de 1890. 

Sobre isto iuf'n'mau o sc secre-
tario que tal subscripção montava 
a S09•000 reis, mas que se, havia 
gasto nas obras (ias Turreq. 
0 mnusrn 1 Sr. dr. Sá R3mires 

perguntou se já se achavam ap-
provados suporiormente, era con-
formidade do (secreto cota força 
de lei de 6 d'agoslo de 1892, os 
regulamentos do,$ cemiterios paro-
chiaes e do matadouro municipal 
em Barcellinh:)s, que tinham sido 
approvados pela maioria da e mi-
ra em sessãu de 30 d'uutubro de 
1893. 
Obteve como resposta que esses 

regulamentos estavam submettidos 
à approvaçãu superior, mas por 
que ti,iha decorrido bastante tem-
po entendiam-se approvados taci-
tamente. 
Ao que redarguiu o nosso pro-. 

sadu correligiunario que, em face 
do citado ducretu, tal approvação 
devia de ser expressa, sem„ o que 
não podiam dar-se á execução, e o 
wirario era uma nullidade, ae-

prejudicial a consir•ucçio d'ama 
s~ mi 1 tfantr,) da praça de D. Pe-
dro V, nesta vil i, e urux+rnn á 
secção destinada á venda de pe 21 
disse qnu cunn•a isto se revoltava 
a opinião publb e qne cunddera-
va urna leimo eia n fane!-se tal obra 
r►'u1n si1i') in11)roprio e- que devia 
merece ma :s cunswe ração. 
A t,ru lusue ponderações da mi-

mwm !latia I'e.pandelalll os car-

neirinhos ... 
Na mesma ses,ou o sr. Joaquim 

J. cil)In ira, digo') mgd da n1+nu-
ria, t)erginitou se a sr. , C„ IhleSsa 

(li- C uupan!1à tinha contr+boid•) 
cai, dinheiro pata a (;~rucçãn 
da estrada de GrimanceXa, ao 
que respunJeu o sc vereador lla-
thtas que iõo. qno tmnewn t tinh l 
llt:ada Culn al mn" Ubr+ga(,U s da 
cannara. -

Esia resposta foi abjecto Ale 
grande adia ração para a minoria, 
pois fria que eram talas ns pro-
messas em tenipos ft?itas pel 1 i►laio-
ria quando declarou qnw a mesuia 
sr a condessa daria u digbeir;, pa-
ra tal estrada. 

Eutãn o sr. presidente, snr. dr. 
José Farim[niatrou-se espirituoso, 
à falta tiSma respustá digna e se-
ria, dizendo agi) nosso eJlimidu 
amigo qne elle fazia ' aquétla per-
gnnla talvez por que gaeria enn-
carr•er cum o dinheiro que fal-
tasse... 
U u presidente 

Comme il faut. 
•tsyilo a1ilufaucía Eli— (tilo 

Mticulao s19eers:—A este sympa-
Un1co esubeluuuwu o de ínndadu 
foi fedo (i donativo de 203000 rs. 
pelo -sr.11inoel lAnacio d`- Amorico 
Novaes, proprietariu de B illugá,os, 
como fim do serem applicados 
nas obras que no referido instituto 
se andam wn trtrndu. 

vristán--Maria HúnUm Gn-
files, por :.. Icunha a aC'rre-corre», 
da frel;uezia de BalrceUinhus, foi 
readhWa á cadeia por suspeita, 
de cumpbddadu» nu crime com-
m,,,ttldU ultimamente em I,ijo con-
tra umas polires mulheres, cHinn 
a que nos referimos nu n.° 212 
d'esto seutui3 io, 
,,Áuíliíeanc°áas geraes — Na 

segunda-feira passada entrou en► 
julgamento no tribunal judicial 
(lista comarca José Ferreira, de 
lUstuçn, accu:ado pelo crime de 
roubai, 0 piy deu por provado o 
crime) sendo o roa condemnada 
em 6 annos de prisão copular. ou, 
na alternativa, em 10 de degredo. 

Foi esa i vãn do procosso o sr. 
Mumi iro e defensur u sn dr. Sá 
Itamires. 
liemoção ale p>•resos—Es-

coltados por urna força d'infante-
ria, foram removidas di Ladeia 
d'esta villa para a Belação do Por-
t,), na segcinda-f.cira ultima, os 
presos Jnão Ferreira, de Bastuço, 
o Antonio `laeiel, o « Ctiafarrica», 
de GallegnI este por motivo de 
segurança e aquede para d'alli se-
guir a cumprir a pena que lhe foi 
imposta. 

'•raeasãea•e•eiEa - 0 ar. João 
Vieira Braga, profeswr d'instruc-
ção primaria da freguezia do Gil-
monde, d'6ste concelho, foi lrans. 
ferido para a de Estorãvs, Pont, 
du Lima. 
Casa Editora—A antiga Gi-

sa Bertrand, José Bastos, sucns-
sor, adquiriu a propriedade do 
direito de traducção em lin;ua 
portugueza (10 magnifico romance 
de Emibo Bichebuurg, « A Toriã-
uegra do "ziuiuhui_, que em frau-

á altura... 

dai cota : dn (111,• a pOrtaría de 28 
de julhu uitinio tirav;l toda a du-
vida, pilo que a passava a lei'. 
0 Sr. secretaO e nni vereabu 

da mAo5 , qne nãa fmxanue hem, 
mas wMpomns fo? u Sr. \I tth av 
duvin qu ,) a p•,riari) não vra Qí e 
slulpl:;srnerit' I1► ud',:,tava (]oal, tira 
a + ,¡hn!'in do 11)IlliStl',i da rt;ifl ,t. •!•• 

.•l uso beto, dizemos nós. a oim-
nifio d't?:tes srs. la e zIa W e,les de (, nu►bro tini,) deu-se n,) mala-

assurni ba. supern„r á do sr. n)i- d„ora inumcgml ,festa vida o se-
nisiro (11) reino (!! minto tii•,virnento: 

data à,'Ssão, c,1111 ) a fizera n'1 B ,A, 29; vacas. 38; vltell is, 7; 
du 15, o m% dr. Sá Variares m„s- total, 6 . Pesaram 11:114 iobi . 

trou s,,i' inconvenfenle e muito ligaram á f•lzenda, 1 14:1 í0 reis: 
ao arreivaian!o. ?71:130; pira o 
Matadouro, !i8:100. 

scé• alllet•inicaio —tia fregrie-
zia de S. Saludor du C nup", li-
non-se, no pennU%nx> sabbado, 
tctimado por um at ique apople-

tico, o rev. sr. padre 11 miei da 
Gasta, qa(,, por muitos anhos se 
entregou á or•.)tori 1 sagrada com 
feral agrado dos povos desls cun-
celh ). 

Paz ã sua alma. 
eeoiâoemas /fio gover►' -

uo -Pe,tence au uvs=u presadis-
Sicllu cullega do RCi1• do da Nui-
te» u artigo que com a mesma 
epi'graphe publicamos na pinicara 
pagina d para o qual pmullo; nade 
a attdnção dos nossos caros le~ 
res. ` o 

•rmill).y'CT7t•)>Fao r•aL•it)ll:l• — 

Pelo Sr. dr. 11ar.uis 1.u11a, Iliem-
htm da a u►mcssào da subscripc►u 
nan,wa► d e,ta villa e depois te 
resolvido em se: bi da mosina, fui 
reuiettt,la, na :emanaapassada, ao 
Sr. tttarq{iez da Praia e &1 , nf•,r1• 
themiureu'n da grande coma islão 
da subscripçàn nacional em Lisboa, 
u pruducto da guete prurfluvida 
nesta vida, L jo eín seguida ao 
ziltimatuni de 11 de janoiro dí, 
1590, na nmportancia de 252:000 
reis e mais a quanlia do 61270 
Ws, juros vencidos no B Ince lio 
Barcellus, onde, se achava deposita 
.da a,¡wua quantia. 

oi)1Lo—Na S<-gunda-fiara 
sana lnuti^ ,viciuna ,fuma iysi-
ra pulni•mu, U sc .,1, ,ão M.►r.edo. 
íAvou dkAi vitu, tendo lanar u 

seu funeral na terç Ivra, flato a 
uxpovas du sr. João Baptista da 
5dva Guimarães, mestre sapateiro 
à rua Direita. 

durai lun.avel a acção du snr. 
Guimarães. 

imais >iam ese.ta:z' Mo!--O 
sc dr. Gonçalves dto Frouas, de-
putado pelu Fundai, acaba de af-
lit:iar ao sr. presidente da camara 
dus depntadus, renunciaudo o seu 
cargo, em viriuda de o guverimu 
Ihd negar u pagamento de g itifi-
caçúw que mo pertencem como 
empregado na aMndega de Lis-
boa, e com que contava para viver 
ua capital. 
0 governo satisfazia prompla-

meute, se o snr. Gunçalves de 
Freitas se compromeUmse a votar 
com a maioria; corno a tas indi-
guidade se não prestasse, o go-
verno nega-lha o paramento do 
qut, justamente lhe pertence! 

Edificante! 

r.ez sn intitula «La Faavette du 
1loulio». C Inf,ir!ne o tratado hi-
Ucariu enru a i'ranç , o extau,ivo 
ilSwà) trodMicçãa pertence para ti-
,os os PIRA os á IrArida ca ,•a.qua 
se pra ;õo a ecti.tar ern hrevo a 
eToirAii,•s7ra dn N1• ,inhor en1 con-
dições exrppcionaes de luso e cio 
b;l rate•:). 

i5,att<a .11arltro—Diiranl ,• () filei 

l 

o Relho --No comboio cor-
reio da senta-feíra ultima, v(_xio das 
cadeias da Rela( ão, para esta vill•i, 
o celebre gatuno, Joaquim da AMA 
va Velho, a fim d'ent.rar em julga-
mento no tribunal d'•-sta coniarca. 
0 preso vinha custodiado por 

urna força de 11 praças de infan-
teria 6, commandada pelo sarg?n-
tu Adoolio Castro. 

Apesar do sngillu guardado pela 
aucuwWade, quanto á remoçãu do 
criminoso, a noticia da chegada 
espalhou-se, dando origem á enor-
me aa6loaleração de pessoas que 
nu largo deJosé Novaes,aguardavam 
a chegada do pobre pygme u, per-
seguidu d'um nome famigerado 
devido á- destra agilidade de suas 
pernas que muitas vezes o puzeram 
a coberto das dilTerenti,,s diligen-
cias de captura que a auctoridade 
tantas vezes lhe moveu. 

Juaquin• !telho, é aceusado no 
libebo do 111. P. de ter praticado 
10 crimes de roubo, e l.et' faz.•r 

Parle W,im3 associ"aç,n) de ,nalfei-
toros. 

flomtem, pela m;luh:i, os povos 
do cnnrrlh , acomrmni dt, todos os 
,pontos  liará virem :lssistir Z!o 

dULGAMENf0 

Cerca das 11 horas da manha( o 
lirgo,la i.3;11,1'a eS!:)va repit-4o. 

L1'ntt)r.iva nU?, quando, da va-
randa du Irlhuual assistiamos á 
th gula do ré„ quo d,'viJ irllerite 
e,c„i(adu, vestind., varino, ('.c ca-
puz coheit) de forma a enc. brìr, 
por completo, a cara, cuiç.andu sa-
p;ttusblant:o-, rabl,l).1ixo, si!guira 
da cadeia, si upre cermd ,, d'.d is 
d„ p( ,v ,, pelo lar!,•u José Novaes, 
rua t) relia, das Ehres e I;: Wi da 
GM111-a, idml,rava-nos. diziaclus, 
urna gf,tlde festa, tI'dIlC1;IIa< que 

nazemu a IlarceUus uu1 tnuvimeniu 
extraurdu)ario. 
0 Bulho deu entrada na . ala do 

Irrt,unal e :chi, descoberto peio 
ofli,:ias l?e naldino que juntalnentu 
cum os enlle"as 1't,reira e Santos 
q re('IStarall► e abrira►n a abru-

ta que o aly;umava, a;)reseuta 
se ab.11id„ c.huu111f.. 
Ws 1.1 •hmss Ibrit'am- a as por-

tas 8 a 111,1isa du poro que Se acn-
toV,ll.,va nA ativa e escadas du 
tribuimi invadi; a :ala enchendo-a 
de repente, nãu seta a'gum tuu►u¡-
to. ' 

Esl5u sta)tiuella; pustadas a to- , 
das as partis do Iribunal. 
'AS 11 e 20 cun.Utue-se á au-

diencca, 
Preside ao jnl,; ,mento o mero,,, 

tiasimuáO sc dr. Fernandes Bm-
go; oecupa u lagar de M. P. o di-
gno delowadu da cumar a ar. dr. 
lvunes da S lva; a deftaa foi con-
fiada ultimamente ex-officio ao, 

dr-tineto advagadu sr. dr. Vieira 
[lauta: o é e: wmàu du proceaso u 
srs Cara,ana. 
U a. ju+z declara aberta a au-

dánáa e n'er;to momnmu na sala 
Nus" um sussurro Noportave . 
0 i¡lostre pmãdwac et.árna á 

urdou) e ameai•a Mandar etacuar 
a safa. 

t) escrivLo pn)cede à ch;mad;# 
das Vestemtn)h.ls e nesta altura o 
advogado requer um:► cola rer"nr.ia 
o nt o vou, a (luas send- , drlieriti;i 
Vm logar na prapría sala do jn1-
gamenlo. 

Finda a ch)mada das lestemu-
nhas c(;ritit au-se faIL-3reol 1 de do-
feza e •• tl'at:cus;rrãO. 
0 At.`, juiz premionte porurinta 

a aci il,0iu e á deku se teem que 
ponderar. 

Diz prescindir das te -
temunh►, que Educo, requrrenO, 
todavia, a l,•itur;1 dos .lepunmentus 
que constam d )s antas. 
Advg.—Diz n7o pod.,w t?sCn ,•ar 

as tesretnunhas referid:ls, por iss,) 
qne 855 á def,,za du 
rei, e assim pede u a,tdialnentn, 
AzwÃo um rMoerin►cnto bqa-
mente fundamentada. 
0 deles. inspecciona os amos e 

o advogado falia com o reu;a onda 
humana agita-se. Uns da N y pru-
duzindu grande burb(,rinh->. 
0 juiz ril.lav► à ordens e dá a pa-

lavra ao illustre rep!•e,ent,intu do 
.1l. P. 

Dele;,,.—Não se oppda a que se-
j,i addiada a causa, contanto ceie o 
julgamento- seja ❑ ovaineute rnaréa-
do para u primeiro (lia util e fun-
damenta taaiheir. soa impugnação 
au dem:lis regnébdo. 

Advog. replica, insistindo e re-
forçando o seu requerimento, in-
dicando a murada das teslemu-
nhis que mudaram do domicilio. 

Dele,.—Sustenta a sua impu-
gnação. 

Juiz—EidTere em parte o .re-
gnerimento da defeza, addiando o 
julgamento para a prosi•n►a segun-
da-feira. 

Advog.---Aggi-ava do despacho 
na parle indelferida. 

Juiz—\landa seguir o ag;;ra%o 
ëm separado e encerra a audien-
cia. 

Finda* a audiencia o roo perle 
para fatiar corn o douto reprosen-
taute du i11. P. 

Esta eunferencia teve lozar no 
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gabinete do sr. juiz, estando u reo' 
ladeado de 2 sealinellas. 

Estavam presentes, alam dos in-
te,r(,s inagistr:ldos P,ficiaes, o il. 
lustre ad%o ,ado de defesa e alguns o 
represenl3ntes da imprensa. 
0 ieo em pbrase clara e tirete. 

ma-humi!de, (lemon;-
irar a sua .innocencia com relação 
a al,,uns dos crimes de quu areu-
sado, :carretando a respnnsabili-
dad,, (]'esses drlictos sobre um ( ai 
Sandlin, testeulnntia d a(cusaçãu. 
U lllustrado delogvdo (h, t'rocu-

radur lieriio ouviu as dve1araçi, —s 
dn accusado c(;tn a paciencia que 
I11(; é proveibi•tl, e 
como u ;ntegerrimo juiz, algumas 
pal,vras brandas. 

'Terminada a courerenci ,, nma-
rrrts[ite a g ! rnado, e m,,tti(lu uu 

ujew d 1 f(,rç;,, ,egu;u o R,1tlo pa- 
ra a cadeia pelas ruas de S Se-
ha4ião, Faria B u'bo a, Duque de 
BircelbS e Novaes. 

:\ umitidão iultrensa, qual; inj Dinheiro em cofre 45.9Gs:4SS Arrenda-se. uma bonita 
D(tu depositado em 
onlrn, Bancos 5.08r 900 casa na rua Direita de Bai' 

Acçb(;s proprias exis- cellinhos. 
lentes em carteira an- Trata-Se na pharrtlacia 
tes da promulgação do 
drereto do 11 de julho 
(te .189'0 30.700:000 
Fundos tluctuantes 
l,otras (.; nbre o estrang,;iro) EDITOS DI,; 6 VEZES E DE 
Ditas (sol►re o paia) úkes- 30 DIAS 
cuuta•as e trausfc t i- 1.3 publicação 
(ias í 50.047: t 3•i. ELO • uiso de'direito da 

Ditas a receber 1.891:439 
Uit.;s caucionadas 4'Z:•83:890 p comarca de Barcellos e 
Ditas em liquidação 3:70':0_'8 S cartorio do primeiro 
Euìprestim,,s e,ü coo oficio, Cardoso, a requeri-
ta correilLe com mento de \lanoel Nunes do 
canç com caução das lo 50.73G:90? Ditu3 Carvalho, casado, proprie-

proprias acçói-5 7.79G:ss1 
Ditos sobre penho-
res-d',,urt, e prata 2.269:840 
D, vedores bernes 4.707:9'1-9 
Agnecias e corre5pon-
dencias 13.349:124 

Prestações a receber 2,25:000 
t'.'upr'tedades arre-
matadas 2:979:835 

Moveis e corro. -1:+;00:000 
Crediüis-̀ düvidosris - 2:802:218 
Devedores por eseri-
Uu a; 4:514:000 

Caução da gerencia 3:000:000 
Gastos geraes,contribui-

çõ(;s e _,dius do livri,s 4:533:665 

vendem separadamente por 30 
reis cada uin.—Caderno (le Geo-
n►etria Svrilhetica impresso em 
papel sUgnlc)grapha(lo pi>r $ras-
co Rei(Ingues.--Preço 300 reis. 
Sentindo o prograiniioa . official 
dos exames de instrucção pri-
maria. 

A' venda nas livrarias. Envi-
am-se pelo correio- a quem os 
regoisilar aos editores A. Fer-
reira .Nhel►a(lo é C.° rua ( Ia Sau-
dade, a. 

empenhava do seu mister bem 
como a confiança que sempre 
lhesmereceu, pelo que protesta 
a todos o seu eterno reconheci-
mento e bl-m t!ssim ao illm.° che. 
fe da estação telegr-'plio postal e 
mais empregados, pela estima e 
consideração que tambem lhe 
dispensaram. 

M1lanifestando,pois,acs barcel-
lenses a sita profunda ,rati-
dão. resta-lhe ped1r-lhes descul-
pa de qualquer falta que corl)-

n)ettesse, por ser involllntarla. 
Barcellos, 20 de uulubro de 

180: 

pedia o trrutiitu, e por eulr'e o 
tuurmurio, para ellr, beis cru(:Lda 
populaça, cainiuhava u;► nudez ( ta 
pua desventura, o de.•raçado que 
urna uni esu•e11,1 e►waluinhou pela 
negra e•rr'ada (li) vicio. 

:uu(puuglu-nos,l(,davia devenns 
direi-u, u aspecto d'agnehe hntiieiii 
c(ij, nome; reúÚ [ pulo cunculh(.,, 
Cutno uuLt-ora u de J„ã,, Br•andítu 
lido paiz., quand,, cilè não lias-
s,ii i d'1labil rai.uneiro ' de perna 
uulito leve. 
Cumpunriiu•nos, dü.iatnns, a„ 

N,1-u euvulto nu seu varll'w, cOmu 
que pintando-nos o sainbentto e 
impetrando de todos que o livras-
sein dos carceres penitenctar'loà. 
0 seu is:,j(a, era uma tacita sup-

plica. um-appeilo á Cummiseraçãu 
d,Is seus jtil•;ador, 

Aqui lisa i, Litado u que pudc-
r•os apuutar e suprnor á nossa 
voutad(,, foi o nosso coração que 
nos ; urpul,ionou essa expansão do 
sentiajento (• ur. acima patenteanrls. 

N5 ,n traduz e,la alua insinuação 
pisque acima de tudo a devida 
ju,tìça. _. 

segunda feira novamente se ex-
pUlai o te,, á curiosidade ptibhi;l 

e s(• apresentará a julgamento. 
Que ju Gça e unicaiuente a 

justiça se, faça é o que todos es-
p•ramos, para que puasaino: lou-
var n jury, como tentos lo(iv:1(ln 
os efurços da justiça na pur•e•ui 
ça„ doa criminosos e colijo par ti-
r.nlarntente st• rzerceu. cum o R,-- ` 
Jh , qn(• tão celebre se torri,tu i)()'-
suas repetidas fura 

O R, lho estava , na R,+laçã,) ha 
perto de n(,•-e niv;.es e ali occn-
pa(a-se cosinliandu à ordem do 

jtl;z ( 1a cadela. 

Dizem-rios que ao chegar. o Ido-
lho a esta villa dissera, olh3ndc,. 
para a z laen,ma: 

Se não f , sses tu, pouco me 
irliportava elial a tropa. 

Dilrante a j,,rnad., porto❑-sc 
sempre cordata. 
Ao sair do gabinete do juiz pe-

d;u para cobrir o capuz. 
t}u, filho do Reli„ está preso 

por ser indiciado co-andor nn (rj 
,no de ,,ijó a que em teiiipo :; nos 

referimos. 
Bttoati>o _Na freguezia de 

Cossourado deu-se, h i dias', uru 
importante roubo, avaliado em 
mais de 2oo;}000 reis, penetran• 
do os ladrões por meto de ar-
rombamento, na casa assaltada. 
quando os seus donos tinham sa-
bido para uma esfolhada. Diz se 
que, descobertos os ladres e res 
tituido o roubo, não virá a quei-
xa a juiso. 

Na casa das 
auptosias do Hospital da ilíiseri-
cordia, foi apresentado um feto 
viavel para se verificarse houve 

infanticidio. 

CASA 

M ETHODO CFADUAL 
DE CALCULO ¡) ol• Bramei) 
houírigues-- Gullerção de S ca-

ce-nos de arilhemetica gele, se 

Reis 

PASSIVO 
C.jp;tal 120:000:000 
l• undo do reserv 4:700:000 
Réa:rva para liquida-
coes 1:57I:G90 

D,:positos à ordem 1 t .'x82:599 
;)it„s a pi•as0 19:1 47S:9W 
lllLos tia caixa ecuno-

u1;ca 
Credores g • raes 
Dividendos a ¡cagar 
L(•tras a pagar 
UDrigações enlittidas 
Ditas su► teadas 

(;tas em circulação 
G rencia (lu Banco 3:000:000 
Lucros e l,crdas 6.491.:528 

Reis 3:1:3.197:9Ga 
Barcellw, ti d(i uuven,br'o de ís9'1-, 

os ;erentes, 

Antonio J9sé. t}lonteiro cie Linia. 
Jutiliii[ja de Faria ilachado, 
Dowirgos de Figueiredo. 

N UNCI0 S 

BALA\CEIE EM 31 DE 
OUTUBRO DE 189+. 

ACTIW 

le tomar cortta de tudo, in-
dependentemente de caução 
e demais precauções of'ficio-
sas e designadamente dos 
valores e bens que aos di-
tos auzQntes. seus tios, per- 2— Eugenio Chavele -- Os 
tenceu no inventario orph,a' i companheiros elo crime, trad. de 
notogico a que por este Jui- 1 A. Sarmento. 
sb e car•tor'io d'este primeiro! 
oHicio se procedeu .por obi,1 Escriptorio: travessa da Quei. 
to tio sua imte e avó do re- mada, 35, Lisboa. 
querente, Marianna de Fa- Unico aÉente eia I3arccllos--
ria Coelho. Julio Barreto. 

Declara •e que as audi-
enciasordín;trias nesta co 
marca, sano feitas ás terças 
e sextas-feiras lie cada se-
mana, por 10 horas da ma-
nhã, no tribur[al judicial 
situado no lairgõ da Igreja 
N atriz desta v illa, ou nos 
aias ínimediatos sendo a-
quelles impedidos. E para 

tario, da freguezia de í•1ou- << n5t:,tr se passou o pre 
rei d'esta comarca, correm -,ente extracto, cuja exacti-
editos de seis mezes e de i.-e' dão foi verilicada pelo res- Condições d'assignatura 
trinta dias, que serão con- pectivo juiz de Jireito, dr. 
Lados desdé o dia da p ibri- Antonio Angusto Fernan-
cação do segundo antlunci° dos Bra` a, que por estar 
no = Diario do Governo», conforme o rubricou. 
citando pelos primeiros edi- i;arcellos, 6 de novembro Anno 4:000 1 Trimestre" 4:100 
tos os tios do requerente 1 de-189!!-  Seniestro °': 100 1 Avulso 200 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Terrtandes Braga. 
0 eser'ivão, 

1AVA BIBLIOTECA ECONORIC1 

Para ricos e Pobres 

O maior suceesso da editoração 
em Portugal!!! 

100 REIS cada volume de 300 
paginas, em media. 

Dois volumes por rnez 
Nas provincias, 120 reis por vo-

lume franco de porte. 
Aos revendedores, 20 por cento 

Antonio da Silva Pereira e 
José da Silva Pereira, da 
freguezia de 1lfioure, auzerl-
tes em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, 
ha mais de 30 aiinos, ' sorri 
d'elles ter havido noticias, 
e os irm:4os cio mesino re-
güe['ente, João i•unes de, 
carvalho e \faria Nunes de 
Carvalho, da mesma fre-
guezla, tambem auzentes 
em rrt.1 .incerta nos Esta-

6.03G:968 dos ( Uni'os do' Brazil ha 
70. 1:Ot7 mais cie '?0 annos, sem d'el-
a'•s:••l• les ter havido noticias ti-

gumas, e pelos segundos 
editos todos os interessados 
incertos que se julguem 
com direito a irat>ugttai , 
assira' como os ditos rtu-
zentes a acção especial de 
duzida pelo requerente rios 
termos dos artigos 406, e 
41'1• do edd. do proc. civ, 
uns .e outros para, na se-
I;urida audiencia d'esie jui-
so findos os prasos dos mes-
mos editos vereni acusar ris 
suas citações e ahi assigu.u'-
se-lhes tres aulliencias para 
contestarem, querenclo, a 
ditas a-cç,lo sob pena de re-
velia,— acção pelai qual pre-

Fu,ircisco da Costa Gomes Ri)- tendo* o requerente que. lia-
sa, distribuís or' aposentado, tio vi(ia ella por prõcedente e 
correio desta eilla, Ioga- que , provada, sejarn julgados e 
oecupou por espaço lie 30 an- presurnidos fallecidos desole 
fios, vela por este meio agrade- a data das suaas ultimas nú 
cer, por lhe ser gnasi impossi- titias os referidos tios do 
vel fazel-o pessoaltrlente, a lodos requerente, passando dire-
os Uabitanies de Barcellos. a ctunienle para este e seis 
utaneirai-.del.ica&i come fira Irata dois ditos Irrriãos. João e 
cio cie rodais as vezr ,s ( ln,• su das- •1(tria, a l:,r(rte quê, rio in 

ventario e herança de sua. 
avó, a seus tios foi parti-
lhada, e, em seguida, -final-
mente; dando-se, tambem 
como fallecidos os dois di-
tos irmãos, do requerente, 
deferir-se ah intestato a sua 
sucee>são, em tudo quanto 
constitua a mesma sua he-
rança, a favor do requeren-
te, como unico seu parente 
suecessivel mai,, proximo e, 
universal hérdeiro, fazendo de eommissão. 
se- lhe entrega e podendo el- V 

AGRADEGIMENTO 

.loão Botelho d(.1 Silua Cardoso. 
(162) 

2.a r•(i;ç;(n 
(sem , f iquriatos coloridos) 

Anno ` - 3:000 Trimestre 8.;0 
semestre 1:600 i :\ vutso 160 

A•sig•a se e ven(lese, na Antiga 
Cisa Bertrand--J,sé. Bastos— Roa 
i Garres, 73 (, 75 -- Lisboa. 

••Lis•Ihi•TAG3 DAS FXN-•1LIAS 
PARA 1895 

Iit.il e necessorio a tontos as boas donas d,, c,►s i 
Contendo u,n,, ,ran(le vari,dade de ariicros r•e!ativos à b}•;iene (ias cre-

anças e u,n;i variada entle(-ção de rt1C(!itas e segredos f;lm;-
li;urs de n;lndi•ritil;daile no uso dUmPsLico 

.°. afino ºle 71a;a reis 
Sllmrltari( ,: — CONSELHOS ÀS 11E.5 o reg iii-.en (Lis a►naS.—Quando 

de(e de.lnamar umac(eança.—as fava•,ens, (tas creanças.—l;umo 
uu,e,u deitai' as rreanças.—.1 revareina:çã% 

GASTAONrt)\t.-1—A urna grui-te variedade de maneira de preparar 
artil; ,, • ( te (•(, 5,,:11;,, d„Ces e heor'es. 

MEv[cENA -.NMILtan —;lapida rest,nha de a1 umas receitas mais io-
iliìperlsaVL!;s e que se p`.I(lem aplicar serre u auxil:u de medico e de 
rraudt, ulih+lado ,•( r•al. 

SEnr;t.n- s n-, 'r , u(..,,00:t—Diversas receitas liygien;t•a , 
tos á ,uaneira d,t conservar a saude e belleza da lu;,lher. 

R ; ei.:rr,(s—Uiva gr,,nde collecção em lodos os generos, util e in-
,•isp,'ns l.el a Ludo o Inoin(3ntn a uam bana ( le casal. 

A' venda nas principies livrarias e na Enii,reza F.d tora a0 1ie-
r -in », rua do 11 irvelwl Saldaull,1, 59 e 61, para onde deveio ser 
tudo,,, os pedidus, a não Romano Turre.. 

.p 

se 

ãgontances Piieblicados 

1—Luiz Noir—A Estalagens 
Maldita, trad. de C. Dantas. 
A seguir: 

A 31H :k ILIUSTRADA 

Jornal das Familias 

Contendo os unimos ti„urians 
das lm(las de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de ira- 
balnos de agull►a, tapes;arins, bar. 
dados, croch,t, romancos, httera-
tur3, passatempo, ele. 

4.a ediclo 
(com figurinos coloridos) 

cuncernen-

•.•ii,iT1$A 
L1TTI•JI{NR10 

Apparecendo a 10 e25 de cada mez 

,Aluía Casa Perti and,—Jo:'ó Ba,,,tos.----rica, Garret— Linho i. 
11. Lontbtlerts dos 0[irive , 7, Rio de Janeiro. 
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.ra 

R012AN-CE HISNORICO aARITI\IO, ORIGINAL 
I)t✓ 

11. Lopes de JIéndonça 

U_:n iinilo volume adnrna,lo de maLwlicas grw oras a cures, 
desenhos do distincio piuior. Juão vaz. 1; um doi romances que 
file 11lur aeee1ta,ção lei) li-lo enl Port(l al. Explendido enredo, cr,nl-
100vedoras ..cenas ,lrarnaticas, a desci ipção da lie-
rolei } ade tia mulher poriugilet.a que, atravessa '10(los os lierigos 

para ir á Inala em busca dos libo queridos que !á tinh;,rrt ficado 
sem pae, flue o: moueos fnatarain ent rìja peleja. 

Urn elegante volume 800 reis. Pelo cot reio 850 reis 
Ni ass-•ualura 60 reis cada semana. As gravuras são offc-

recidas como brinde, a iodos os a Sli 113nles. 

Dirigir pe,litlos a qualquer iii'raria do Porto ou da provín-
cia, ou á 

;rnpre:;a Editora lucilo d'Azevedo e C. a 

1!47, IU11a dos Heirozeiros, 147, Lisboa 
Este i;í a inlp1111)ir-se o bello ramal;ce 01 í(linal de D. João a 

da (,amara intitulado 

EL-REI 

Se-ain(lo-se outros romances des emin,^ntes esrriplores: Pi-
r►It)iro Chatas, Antonio lanhes, Sors,1 Monteiro, VicOnde dú Cas-
tilho, Zephy1.111e 13ralid to, ele. 

Tudo rorllanc(•s geiluinalnente portuguezt s, Odfit'n8do°i COIn 

forinosissimas Gravuras a cures, que são ollerecidas como 
Brinde a todos os ussíquantes 

Ern Rar'cellos é correspondenio dá Empreza o Sr. Julio Joa-
quim Ilrirreto—Campo (la Feira. 

r.• 

CUB:1 DAS JIOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illuslrada com •raVuras para applicaçües dydroterapi-ac, 

pelo celebre rev. padre Sebast ião hneipp, traducção do saudoso ex-
lu)cto Alves d'Araujo. 

` vel. brochados  •1;x_00 

1CRUZ Ie . EDfl,'01R E s 
DRAGA 

•M c! 

Lbor 31ory [+'lorota, versão AlIt-edo C'a►pus 

1 vol. brochado  1100 reis 

A DO AlICEI(ISP• P(• Fie. BART11,i1,(111Et1 U•1S •1 1'.11ZT•R1;S 
1'or Tr. Luiz, de Sousa 

3 -i-ossos vol.   1X800 

Ú` :A 

VIDA DE S• LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida liraga-2.a edição 

1 voe. brochado.... 200 

Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes. 
céntista, com uma polygraphia Camoneana pe!o professor 
lycéu de Braba, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 

wV 
?i1ONOGRAPHIAS 

P0R ALBERTO P1MF,\ rFL 

M 

poeta seis-
decano do 

250 

11-40ão Elefrnl!aa 
A seguir KllonograpbiasD dtou[ros poetas das differentes loca-

dades d'esia encantadora provincia. 

I•OR JACE\Tlio F ERNANDES 

CriLica resposta ao « Portugal Jesuita» de iI. Borges Grainba 
1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adopt ados 
nas escolas primarias,'lyceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e liturgicas. Deposito dos livros do ,lrchivo Jurídico e de muitas 
edições escolares—iinpressos segundo os modelos off)ciaes para es-

cripturação rias escolas ¡C/pygt,ubliea•. /q••p 1i ` y t D WLAit•S1• •+mii1 QW•e 1 • , S c3'+T•¢•'•J 

DE 
CRUZ T C.a,—EDIT0RES 

68, Largo do Barão de S..1lartinho, 7.1-56, Rua 
Nova de Sousa, 58 

BRAGA 

(i1:C;U.,'Rt.. 1i • ). idïif)iliLil I 
D  IMItT[.. 

,Parte ebrtiLeütal e -instilar) 

Des`;+ando a l,opt;i)çüo hnr 
lt,,:t,;,, coucelh ,• e ftr•ur2i;,•, 

.? • up,:rfrctt, por district„s c Con 
celbo•, ele., etr. 
:lJt ucion;?ud,+ (oúas as 

Villa, e outras poVir,çú'<, ainda a; 
mais irìsi u:final;te., a di(iso jo-
(Jicirl, ( dmieistlatl•a. ecci+,u? ur., 
e wtlltar, as ttistancsa. il;s fr, ; lt r 
r.ias S• •éúes tiús concelhos. e com-
prellendenclo a indiraç-ãu da, es-
l;,ç•,, dn Cótnlnbo dc fel ro,rtnstaes. 
tNlegra¡,Ilieas, fel,.I)h , nica;, do , et'-
•içu ile emì;sã,; rJe v;+les (10 cor-
relu, , 1,, 11111111 lidas poslaes, 
repartiçib,!s com que as d.ffereules 
t-'•i%?rlieS ftt',1'Ulllt•ill fllala•, l'1;:.,eiC. 

1,, ol. L• .:®. ele Tsnl:o. 
Eu,Pre:•r.du do M,nisleriu da F z,•ntla 

1 V„lume• cufn' mais de 800 pa-
ginas. l•600 reis. :1` tenda nas 
flrin(if)acs livraria?s, e na adn,:uis-
iraç-í.o da ee)! ,rt'za v(iil„t'a RO Lte-
ct•riva, rifa do Marechal S.,Idaf,ba, 

59 e GI, Lisboa. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
DE 

IA -4-1 ' 0'ss na- tigoss e L110-
ll'CL-diUs 

Publicação mensal, arituiia 
Beco:umendau►*,: a leitura d't;:t;+ 

utillssim:+ publicai,ão aos amadures 
dl bons litros, a.t) rlero e a todas 
as pi•ssoas qne desejar m estar em 
dia 'rom o movimento btterarie do 
nosso palia. 

Envia-se gratuitamente e franco 
cie porte a todas as pessoas que a 
peclem aos edilores Almeida & 

C,-, 3's., rua do Almada, 23S— 
Prrio. 

AGENDA FORMULÁRIO 

1i E RICO-P 11.1 R 11 ACEUTICO 

fluo[• í1LE1 -Gasd0 C'(rsa[• (1.1Custa C.,oes 

f harmaceulicn pela Universida-
de de Coimbra. 

C) .° anno 1893 

Preço 500 reis.—Gnill;)rd, Ail 
laud e C.a, Lisboa. 

, •' 1:1GE_iS PORTUCUEZ.4S 
PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

•1•IiiCA 
ROMÂNCE SCIENTIFICO 

r)or 
VI CJ'1€'OIttii B A P E ã)S T ã 118;1 

Tr\E\Tr DE 1\FAITEREA 

Utn vol  600 reis 
E'M11BEZA EDITORA DO [1r•,cRrrn. 
A venda na AdminisLração dn 

Recreio,» 'ru;i Formosa n.° 26, 
as principaes livrarias de' Lisboa 

Aos 11 MiPJà AD.•IISISTRATIVJJ 

Paira a facil organisação dos 

Orçanife ºtos e contas 
Das 

Camaras, juntas de pnrochia, con-
frarias e. irmandades 

Esta útil e importante publica-
eão bastante volumosa pelas des-
nvolvidas indicações e esclareci. 
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 
Cada exemplar custa 500 reis; 

pneu correio, 520 reis. 
Os pedidos devem ser , feitos a 

i'roança, filhos e G.a— Guarda. 

j ERS=;O PORTUGUEZA DA ULTIMA EDIC 

jj 11 •rr .•O 
FDo N T:AXEL LIVRO ALLE ÃO 

D 

HU 

Antigo (firectot da F;col,t Conunerei,d e d(r L'scol,c Superior 
do Cou►► le►•cio de Gera 

POPt 

LUIZ M- DOS SANTOS 
Com o Curso Snnerior do Cuminercio rr•In instituto Industrial e Cum-

merci;,l de Li:boa. e cu:n Curso Superior de Leitras 

tiys1/'Ifia de appli,-ação dos tnethndus plalitns de caltuln rapid o, aher• 
ciado e meut,,l aos ramos fi lais lmp,?rlaute,' do u,nune►riu, 

uperaçb •s sobre mercadorias, canibi„s, movias, cucu• 
u,issõcs, juros, crnta,-cnrrrtttes, Vrncirnentn 

cnlna)um, I'egl'3S de percentagen), fundos; acções, arbitragens, 
fal'llll'a•, eic., ele. 

Explicado por numerosos exeiupl„s e árurn[.anhadu pur mais 
de 11:oE►c>, exert;i,:ios 

Ente nntat'el licr0 allem;lo cuja iradurção recc,mmendarn(rs a 
tuilr•s aquelles flue su dedicam a estudos con+ulerciacs, é inlei(amen-
te, basvi;ido nos proce ssn5 pl'allcos dr; Calcu!•', que 0 sele allcLor, , 1 

•ahio professor ( 1r. Eduard Amtb(ir, expie,! com u toais alto criterio 
ao alcance de turfas as intelli;;encias P((r mn lado procura explicar, 
coin uma precisão pouco vulgar, os melhodus de c;,lculu seguuto: e 
adoptadosp, lue pratico•, na maior 'parte dos casos, sem a necessaria 
(,ol))prehensãu da sua razão de, ser: por nutro lado, con; „ 

eaue furco;,r 
um mechado completo c inteiranléntl; scienlifico. em que a tbenria es-
tá constantemente j)stificando a pratica, de calculo rapid o, abrrviado 
e n.ental até h.,je pouco estudado ente,- ❑ús e mesm,( nos n,ai. ) gi-
zes, a não ser na Aliintanh,,, onde os esiudos com►nerciaes toem at-
11ngido o fitai: alto grau de perfeição e de de;pflV•olvimento. 

Não quizeinos alterar em nada o testo rio original e por isso o 
valor d esta obra, hoje considel,ada a melhor: entre as melhores do 
svil neneln, efi) rf!21pãn, Onde C0013 cinco edições, Será inteira(n w ,r 

rnatiti,lo, n l lraúurç:+u qne hoje aprt•<entarr.os, por isso que ella é tão 
fiel ( Inanto em nossas torças coube faz(1-a. 

0 estu,du julg iln(,1-0 necessario, e sol) todos (,ç pn ri-
tos da Vista, de rr.,nde utilidade a giiem se dedique a e•tudus cot11-
merciaes e exerça a platica do c.ulnlnrrci,,. 

A exposição, a fnrrn:l de deduzir, a exeniplifi(•ar;3n, 111(10 etnfìnl 
é novo n'e,te livro, rara nós, mas essa novidaJe é salutar e faz -i(os 
a•radatellnenfe pr'rrrber' exlslir alcuma cousa de mais c( ,tnprehrnsi-
Vrl r. dl) roais útil do qne o processo babitualinente •,; ouidi,, na maior 
parle, dos nosso; litros de r•:ludn. 

Condições dc ac1lrnat111.a 
O ( alento ('ommr,c,al. constato de um único Vulumr d,• r,rra de 400 I];,:ivaa e distribuir-s,•-hi em Ifi Lts,•i,•utus se,n:1naer, que ser.-to fev..dor a c•sa do< senho-

r(,, assinantes em Lisbuu e Porto e nas localidades onde hou%er distribuir:ì u, uroa-
uisada. 

('ada fascicu)o custa 100 reis p;ieos no acto da ,•birera 

n preço.depois d,: completa será elerad„ i 2.0()0 reis 
As pessoas que dr9 ja•en, assi,;nar tias localidades anil•• uáu hoocrr corres(>ons 

dentes, decr,aio r•n ,iar a,!iantadamrnte a importância dr ã f,, sriculos, ou mult,rlu-
de 5, e o pedido lhes será in,mrrliuhinu fite s:, tis (eito, tronco de orle. 

Guando a traducÇ•o Pxreda -1P0 P;i,inas, 6s n.c iDna,rtc; sd pa•ardo 
cu(os e r•rc l,erào com o ultimo e gratuihi,nente o filial da obra. 

A correspondencia deve s r dirig id ,• U 

A\TIC}A CASA )ERTRAND 
Jose, n.ISTOS-- Livreiro-edilor 

Rua Garrett, 73, 75—Lisboa, 

16 fu.,ci-

r 

ACIA 
Da 

%an➢ a e §te-li Casa (Ia ilaise [-1c01•elsa 
DE 

12 

CA,iIPO, DA FEIRA=EDIf ICIO DO •[lOSPITAL 

DIRECTOR--AVELINO A•YIiES DUARTE; 
1'1-armaceutico de 1.' classe. pela Universidade de Coimbra 

Variadã sortimento ele fundas, algalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, tl)ermometros, etc. 

Grande cnllecção de productos chirnico5, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e . estrangeiras b (76) 

M. DO rC011MERCI(i DP BARCELLOS» 
Rua de S. 1('rancisco, n.° 52 

IE(litor -••csn(►•n••4 c1: 
JOAQUI Mí MACIEL, DE, nORIZ 


